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RESUMO: O uso crônico do tabaco tem sido considerado fator de risco para diversas 
doenças bucais, dentre as principais o câncer bucal, a doença periodontal, halitose e manchas 
nos dentes. O tabagismo é considerado a principal causa de morte evitável em todo o mundo. 
O principal objetivo deste trabalho é apresentar os malefícios causados pelo tabaco na 
cavidade bucal, avaliar a ação do fumo nos tecidos periodontais,e o desenvolvimento do 
câncer pois aumenta o risco relativo em sete a dez vezes em comparação com um indivíduo 
não fumante. É de suma importância a eliminação dessa prática para a melhoria da saúde 
bucal, orientar o paciente sobre os riscos de contrair doenças através do fumo, por meio do 
diálogo com o paciente e também de campanhas anti-fumo. As bases de dados utilizadas 
foram Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Concluiu-se que a 
prevenção ao câncer bucal está diretamente relacionada com a conscientização das 
populações, quanto aos malefícios causados pelo cigarro. Todo profissional deve aconselhar 
seus pacientes a adotarem práticas saudáveis e a procurarem diagnóstico de lesões para 
tratamento precoce, ajudando o controle dessas doenças. 
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ABSTRACT: The chronic use of tobacco has been considered a risk factor for several oral 
diseases, among which are oral cancer, periodontal disease, halitosis and stains on the teeth. 
Tobacco use is considered the leading cause of preventable death worldwide. The main 
objective of this work is to present the harm caused by tobacco in the oral cavity, evaluate 
the action of smoking on periodontal tissues, and the development of cancer as it increases 
the relative risk by seven to ten times compared to a non-smoking individual. It is extremely 
important to eliminate this practice to improve oral health, guide the patient about the risks 
of contracting diseases through smoking, through dialogue with the patient and also anti-
smoking campaigns. The databases used were Scielo, Virtual Health Library (VHL) and 
Google Scholar. It was concluded that the prevention of oral cancer is directly related to the 
awareness of populations about the harm caused by smoking. Every professional should 
advise their patients to adopt healthy practices and seek diagnosis of injuries for early 
treatment, helping to control these diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde bucal refere-se ao equilíbrio por toda a região oral, o que reflete de maneira 

bem característica na saúde geral do paciente. Quando este equilíbrio é rompido, seja por 

fatores externos ou internos, alguns problemas podem ocorrer, podendo ser citado o caso do 

tabaco. O tabagismo é considerado pela Organização Mundial da saúde, a principal causa de 

morte evitável em todo o mundo. (XAVIER et,al.,2020)  

O consumo de cigarro pode provocar alteração da resposta imunológica do paciente 

frente à agressão bacteriana. Sistemicamente, o fumo pode influenciar no sistema 

imunológico, alterando assim a susceptibilidade dos tecidos periodontais à ação da placa 

microbiana. Os subprodutos do tabaco podem alterar a cicatrização, pois podem ocasionar 

danos às células normais dos tecidos periodontais. (CAMARGO et,al.,2016) 

O uso crônico do tabaco é considerado um fator de risco para uma serie de doenças 

orai, quem fuma tem 4 vezes mais chances de contrair periodontite, podendo ocorrer também 

atrofia das papilas gustativas e conseqüentemente causando alteração da sensação do gosto 

dos alimentos, redução do fluxo salivar, manchamento dos dentes, mau hálito, estomatites e 

até doenças mais graves como o câncer de mucosa bucal, quem fuma têm comprovadamente 

mais possibilidades de serem vítimas dessa doença. (SOUZA; MIALHE,2008) 

O tabagismo é um fator de risco independente para o início, extensão e gravidade da 

doença periodontal. Além disso, tabagistas apresentam maior recessão gengival e menor 

ganho de inserção clínica do que não tabagistas, além de piores resultados no tratamento de 

deformidades periodontais. Tabagistas são 2 a 8 vezes mais susceptíveis à doença periodontal 

do que não tabagistas. (MATOS; GODOY, 2011) 

O tabaco contém mais de 70 agentes cancerizavéis, que em contato com a mucosa 

bucal, causa agressão térmica, provocando uma inflamação crônica que favorece o 

aparecimento de lesões predisponentes. Embora tenha havido uma redução no consumo de 

tabaco na população, ele ainda está relacionado com a maior taxa de câncer no país. (LEITE 

et,al.,2021) 

É importante para os profissionais Cirurgiões-Dentistas estimularem seus pacientes a 

pararem de fumar, apresentando desta forma doenças relacionadas ao cigarro, principalmente 

as doenças em cavidade oral. (XAVIER et, al.,2020) 

Mais importante é a prevenção, o cirurgião dentista deve orientar o paciente dos riscos para sua 

saúde e dos que o cercam e orientá-lo a parar de fumar. O dentista tem que estar ciente de sua 
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importância como profissional de saúde na colaboração em campanhas antitabagistas e no diagnóstico 

precoce de lesões bucais, aumentando a chance de cura dos pacientes e diminuindo as sequelas dos 

tratamentos. Orientar-los a realizar visitas ao dentista periodicamente, para fazer um acompanhamento 

dos dentes, gengivas e mucosa bucal. (PIZETTE,2010) 

2 OBJETIVO(S) 

Descrever os maleficios causados na cavidade bucal e o papel importante do cirurgião 

dentista frente ao uso do tabaco.  

3 METODOLOGIA 

Este Projeto de Pesquisa foi realizado uma Revisão de Literatura. Para isso, um 

levantamento bibliográfico foi realizado através das seguintes Bases de Dados: Google 

Acadêmico e SciELO, o idioma utilizado foi a língua portuguesa e foram utilizadas as 

seguintes palavras chaves: “como o tabagismo pode influenciar na saúde bucal”, “câncer oral 

relacionado ao tabagismo”, doença periodontal relacionado ao tabagismo”.  

Os artigos foram buscados na íntegra para a leitura, sendo encontrado um total de 14 

artigos científicos, publicados nos últimos 15 anos.  

4 REVISÃO DE LITERATURA 

A saúde bucal esta diretamente associada ao equilíbrio por toda a região oral, o que 

reflete na saúde geral do paciente. Quando esse equilíbrio é rompido seja por fatores externo 

ou interno, algumas doenças podem aparecer, sendo citado o caso do tabaco. O cigarro 

apresenta cerca de quatro mil substancias tóxicas, que são responsáveis pela dependência 

química, pelo aparecimento de diversos tipos de câncer e pelo envelhecimento precoce. Sendo 

assim considerado fator de risco para muitas doenças orais, como as doenças periodontais, 

halitose, câncer bucal, e alem de manchas nos dentes, na língua e na mucosa. (XAVIER et, 

al.,2020) 

Embora o cigarro seja a forma mais comum de consumo do tabaco, existem outros 

meios pelos quais essa substância pode ser inalada. Narguilé, charuto, cigarro de palha, 

cigarrilha, fumo de corda, e cigarro eletrônico são alguns exemplos. O hábito de fumar é 

motivado pela dependência associada a uma das suas principais substâncias, a nicotina. Ela 
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apresenta uma elevada toxicidade, o que causa alterações no organismo. (MEDRADO et, 

al.,2020) 

A nicotina, se acumula nas superfícies dos dentes, causando uma pigmentação escura 

denominada melanose do fumante. A nicotina do cigarro estimula a produção de melanina, causando 

manchas acastanhadas, principalmente nas gengivas dos fumantes de cigarro e nas comissuras e 

bochechas dos fumantes de cachimbo. (PIZETTE,2010) 

A relação entre o fumo e as doenças bucais é um forte motivo para os profissionais da 

Odontologia contribuírem com o controle deste mal hábito, com orientaçoes sobre os males 

que este causa e incentivando-os a parar de fumar. (SOUZA; MIALES,2008) 

Os efeitos do tabaco nos tecidos periodontais dependem do número de cigarros 

fumados por dia e da duração do hábito. A nicotina e seus metabólitos, como a cotidina, 

quando são absorvidos pelos tecidos, se ligam a receptores específicos, induzindo a liberação 

de epinefrina que provoca vasoconstricção periférica, reduzindo a capacidade de drenagem 

dos catabólitos teciduais. (AQUINO et, al,.2010) 

A doença periodontal se caracteriza por um processo inflamatório do tecido 

periodontal de suporte, o que tem como fator etiológico principal o biofilme dental. Podendo 

ser uma inflamação gengival reversível gengivite, ou irreversível, quando há uma perda de 

inserção conjuntiva e óssea periodontite. (MATOS; GODOY,2011) 

A doença periodontal acomete os tecidos de suporte do dente e se manifesta como uma 

inflamação na gengiva (gengivite) ou perda gradativa dos tecidos de suporte do dente 

(periodontite), que são compostos pelo osso alveolar, ligamento periodontal e o cemento. 

Quando ocorre a destruição dos tecidos de suporte representa o grau mais grave da doença. 

Nesse momento, o dente perde o seu suporte, podendo ficar móvel, o que pode ocasionar a 

perda irreversível do mesmo. (MEDRADO et, al,.2020) 

Quando associada ao tabagismo, apresenta-se com sinais clínicos pouco evidentes, 

como eritema diminuído e sangramento tecidual pouco aparente, essas alterações são 

referentes aos efeitos da nicotina no tecido periodontal que leva a dificuldade da chegada das 

células inflamatórias no tecido e no sulco gengival, comprometendo o sistema de defesa local 

e alterando a cicatrização. Devido a perda óssea e conjuntiva, pode ocorrer alterações na 

profundidade de sondagem, seu aumento devido a destruição periodontal, reabsorção óssea 

alveolar e perda de inserção clínica. Esses efeitos podem ser influenciados pelo aumento de 

cigarros fumados e o tempo do hábito. (CAMARGO et, al,.2016) 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.10. out. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

942 

As evidências sobre os efeitos do tabagismo na doença periodontal e tratamento 

indicam que fumantes perdem mais tecido dentário do que os não fumantes, isso ocorre pela 

destruição do tecido de suporte dentário, o osso alveolar. Para pacientes que fumam as chances 

de perda dentária são duas vezes maior. Há evidências suficientes de que fumar retarda os 

processos de cicatrização periodontal, prejudica os resultados do tratamento periodontal e 

aumenta o risco de fracasso. (BERNARDES; FERRES;JÚNIOR,2013) 

O fumo exerce influência na presença de micro-organismos na placa, favorecendo a 

colonização e crescimento de bactérias, aumentando a probabilidade de infecção subgengival. 

O tabagismo não só pode facilitar a colonização da cavidade oral por bactérias patogênicas, 

como também por bolores e leveduras patogênicas. (CAMARGO et, al,.2016 

O tratamento compreende debridamento mecânico e posteriormente, terapia 

periodontal de suporte com medidas preventivas, como uma correta escovação, higienização 

bucal e principalmente, a motivação para que o paciente cesse o hábito de fumar, pois sem a 

interrupção do vício, os resultados serão pouco satisfatórios. Os resultados do tratamento nos 

fumantes, na maioria das vezes, são insatisfatórios em relação aos não fumantes ou pacientes 

que pararam de fumar, o que torna muito importante o cirurgião-dentista orientar o paciente 

sobre os riscos e prejuízos no tecido periodontal ao longo prazo. (MALHEIROS et, al,.2019) 

O corpo humano é formado por milhões de células que estão se dividindo 

constantemente. Este processo é filosoficamente ordenado e controlado visando a perfeição 

genética. Mas, existem certas situações nas quais esta replicação celular ocorre 

desordenadamente e as células, sofrendo esta transformação, dividem-se rapidamente com 

tendência a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando a formação de tumores. O 

câncer é um desequilíbrio morfológico que ocorre devido o crescimento degenerado de células. 

(SINGI, 2019) 

O tabaco contém mais de 70 agentes cancerizavéis, por exemplo, nitrosaminase e 

hidrocarboneto policíclico, como o benzopireno, que, quando entram em contato com a 

mucosa bucal, causa agressão térmica, provocando uma inflamação crônica que favorece o 

aparecimento de lesões predisponentes. O álcool, por sua vez, ajuda a dissolver as substâncias 

presentes no cigarro, deixando-as em alta concentração. O etilismo isolado é pouco observado 

como causa de carcinoma bucal. Quando associado o tabaco com o álcool, causa diminuição 

da imunidade da mucosa e, consequentemente, propicia a entrada de agentes carcinogênicos 

presentes no tabaco nos tecidos. (LEITE et, al,.2021)  
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O câncer oral é a sexta neoplasia maligna mais comum em todo o mundo. O consumo 

de tabaco, e o uso excessivo de álcool, são os principais fatores etiológicos para o 

desenvolvimento do câncer oral, aumentando na severidade da doença. (DINIZ; 

SGANZERLA,2021) 

O médico e o cirurgião dentista são responsáveis por analisar detalhadamente a 

cavidade bucal, caso o paciente apresente algum diagnostico que possa levar ao câncer de boca. 

O câncer bucal tem aspecto de feridas que não cicatrizam, manchas esbranquiçadas ou 

avermelhadas na parte interna da boca ou do lábio. O tipo de tratamento depende diretamente 

do tamanho do tumor primário. (LEITE et, al,.2021) 

Neoplasias bucais são aquelas que se iniciam na cavidade bucal, o que inclui lábios, 

mucosa bucal, dentes, gengivas, os primeiros dois terços da língua, soalho da boca, palato duro, 

região dos terceiros molares e trígono retromolar. Quando localizadas no terço posterior da 

língua, palato mole, amígdalas, pilares amigdalianos e nas paredes faríngeas laterais e 

posteriores são classificadas como neoplasia orofaríngea. A diferenciação da sua localização 

se faz importante, pois nelas há diferentes tipos celulares e teciduais, o que pode gerar 

diferentes tipos de neoplasias e assim influenciar diretamente no tratamento e no prognóstico 

do paciente. (CANSOLARO et, al,.2010) 

É importante para os profissionais Cirurgiões-Dentistas estimularem seus pacientes a 

pararem de fumar, apresentando desta forma doenças relacionadas ao cigarro, principalmente 

as doenças em cavidade oral. (XAVIER et, al.,2020) 

Mais importante é a prevenção, o cirurgião dentista deve orientar o paciente dos riscos para sua 

saúde e dos que o cercam e orientá-lo a parar de fumar. O dentista tem que estar ciente de sua 

importância como profissional de saúde na colaboração em campanhas antitabagistas e no diagnóstico 

precoce de lesões bucais, aumentando a chance de cura dos pacientes e diminuindo as sequelas dos 

tratamentos. Orientar-los a realizar visitas ao dentista periodicamente, para fazer um acompanhamento 

dos dentes, gengivas e mucosa bucal. (PIZETTE,2010) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o cigarro causa diversos tipos de doenças, podendo levar a morte.  

A interação com pacientes fumantes seria mostrar e explicar os malefícios causados 

pelo uso do cigarro, como desenvolver ações de prevenção e promoção de saúde junto a 
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comunidade, fornecer para os pacientes meios para interromper os hábitos seja com o uso de 

medicamentos ou dicas para deixar e também para evitar recaídas.  

Com base nos artigos discutidos os malefícios causados na cavidade oral são: manchas 

acastanhadas, mal hálito, doença periodontal, colonização de bactérias, acúmulo de biofilme, 

dependendo o tipo e a quantidade do tabaco usado apresenta uma probabilidade de 

desenvolver câncer de boca, sendo também a principal causa de morte evitável em todo o 

mundo.  
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